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Ainda estou quente das impres
·sões recebidas ontem, ao entregar 
duas moradias à beira da estrada 

11. dois passos do colégio C1a For· 
miga. O acto estav-a marct do para 
as dezasseis. E aq uanto o povo se 
ia reunindo, entrei no colégio pela 
mão do seu director, padre Miguel 
Sampaio, Percorremos. Demos 
fundo na cozinha. Aquele é o re
/eitório dos pobres. Estava um à 
mesa. Diàriameate vêm ali comer 
dezenas e outros levam para suas 
casas. Há um padre visitador que 
vai pelos lugares investigar e se
.gundo me disse o Re1tor, tudo se 
passa como eles dizem. A cons
trução, entrega e manutenção 
das cas~s , é a cúpula. :S uma 
con!'equência. Padre Miguel Sam
.paio, muito baixinho com receio 
de st r ouvido, foi me dizendo que 
nunc·a sentiu falta de dinheiro no 
.governo da ca a. Não pode sentir. 
Os Pobres impedem. Mas há mah. 
São os afastados. Os desgostosos. 
Estes começam a ver as boa.s 
obras e a acreditar no Pai Celeste. 
Sim, porquanto sem obras de 
misericórdia, não pode haver no 
mundo amor de Deus. :a por 
elas que nós mostramos discf pulos. 

Às tantas estaYamos todos 
reunidos no templo e fizemos ora
~ão em comum. Autoridades, 
Corporações, povo e o melhor da 
festa; as famflias escolhidas pelo 
padre visitador, o que nos dá a 

.~erteza de serem qualificadas. 
Façamos uma pausa e bebamos 
todos desta ·fonte. Temos aqui . o 
modelo das entregas de casas do 
património. Nem mais nem me
nos. Dez minutos e está vamos no 
local. Aquelas três casu abrigam 
hoje três ·famílias, compostas de 
Yinte e oito membros. Só é capiz 
de compreender a sua fortuna de 
hoje quem souber como e aonde 

, viviam ontem. O que deveras 
me impressionou, foi a mãe que 
pisa a sua nova residência com 
um filho ao colo, um no ventre e 
oito pela mão! Eu vi-a chorar! 
Impressionado, muito impressio
nado, sim, pelo aspecto das nove 
crianças. O pai delas é um aju
dante de motorista. Quanto ga
nhará? Deste sftio e como quem 
chora, lanço um apelo à Obra das 
Mães e à Defesa da Família e a 
todos quantos tenham meios e 
coração. Nem se diga que por 
amor duma !ó famflia não vale a 
pena deslocações. Isso é preg:iiça. 
O desejo é que marca e valoriza 
a nossa obra. Visitar e socorrer 
aquela com desejo sério de fazer 
o mesmo a outras, a toda~. eis 
aqui a doutrina. Obra das Mães. 
Defesa da Famflia. Quem amar 
que sublinhe e mande pelo correio 
o.u entregue. Fica a dois passos 

do Porto. Vai-se mesmo a pé. 
' O aspecto dáquelas nove crian
ças que nunca t omaram leite nem 
outro álimento que bastei Eu só 
queria que um médico livre fizes
se um relató rio e dissesse destas 
e de milhares e milhares de crian
ças tudo quanto é necessário di
zer-se; eu só queria. 

Estamos afeitos às grandes 
datas, quando é costume afirmar· 
-se tudo quanto o Estado tem fei
to. E é preciso. E é verdade. Só 
por má fé poderia alguém duvidar. 
E quem é que fala no que está por 
f jzer? E tambécn é preciso que se 
diga. Para quê? Para que se fa
ça. E is. 

• • • 
As construções prosseguem. 

Se Estado, se Caixas, se Câmaras, 
se quê, isso não importa. O que é 
preciso é construir, Património 
dos Pobres à frente porque estes 
sãe> e-m maior número. Na volta 
que ontem demos, topámos uma 
na Livração, em alicerces. O 
pároco teve a· rara habilidade de 
convidar o seu povo e todos dão 

uma ajuda, a começar por aqueles 
que nunca tiveram nem alimentam 
espnanças de possuir uma, Pas
sando por Agrela de S. to Tirso, 
demos com três em telha, u m 
nadinha a,fastadas, sim, mas 
podem ser vistas da estrada na
cional. ' Também ali é o pároco 
com seu povo. A massa dos ope
rários despegam e apegam-se·. 
Eu tenho que não há um mais belo 
e mais verdadeiro amor do próxi· 
mo, nem forma miis prá tica de 
pregar Cristo. Este movimento do 
Património é mesmo uma revela
ção de Cristo. Quem nã'> com
preende assim, não compreende 
nada. Dali a Fajozes a dist ância 
não é grande. E!D lugar airoso e 
no coração da freguesia, levan
tam-se três casas geminadas para 
um casal ou um indivf duo. A se· 
gutr a estas e no mesmo sitio, 
vão-se construir delas para famf· 
lias numerosas. Elegantes, bem 
implantadas, materiais de primeira. 
O edifício do meio, ostenta Patri
mónio dos Pobres. Não há nin· 
guém em Por.tugal, que mais ado
re esta presença ou que mais 
sofra a sua ausência-ninguém. 

A\~IQlUll., ILUSIB~DA\! 
Há quem venha procurar nesta 

coluna, o ruído do fogo, assestado 
nesta fortaleza, contra os erros e 
chagas sociais que afligem a nossa 
Capital. Para variar, porque nem 
sempre as feridas se curam com 
cáusticos, vamos deixar as ame· 
nas margens do Tejo e dar uma 
volta pelas cristalinas águas do 
Sado. 

Cartas várias vindas ó.as ban
das de lá, dão-nos conta tla opor
tuna fundação da Casa de Setúbal, 
a inaugurar oficiálmente no fim 
deste mês de Agosto. Há <tois 
meses que funciona em regime 
de experiência e, pôde já receber 
os primeiro.s refugiados. 

Abriu a série um pequenito de 
sete anos que tem os pais nos 
Sanatórios Os irmãos mais ve
lhos estão já atacados do mesmo 
mal. Parecem de asas de ~rilo, 
os pulmões deste pequenino,-tal a 
chiadeira que fazem. 

Tão fraquinho se nos apresen
tou, que houvemos por bem levá
-lo aos médicos de Lisboa. Feliz
mente que a Assistência tem agora 
possibiltdades de observar ràpída
mente todos os casos que se apre· 
sentam. Radioscopia, radiografia, 
análises várias, etc. põem a des
coberto o progre!!so do mal. Va
mos a Yer se lhe acudimos a 
tempo. 

Bntrdanto a boroa cozida pe?o 
Peniche e o caldo preparado pelo 
Folgozinho, parece que vão tapan
do cavernas e abrindo apetite. O 
mal, creio que era do estômago: 
chamava-se ; ome 

A recomendação para o segun
do refugiado, veio da Fábrica 
Covina. Era um abaixo assinado 
que principiava pelo Gerente, o 
Sr. C. Galo, e terminava no último 
operário. Como foi possível que 
um rapazinho despertasse a sim
patia de tanta gente? A morada 
apontada era a Quarta Azinhaga 
do Mal-Talhado, Setúbal. 

Foi pelos becos e vielas que o 
rei da pará :ola do Evangelho, 
mandou os seus servos procurar 
coxos, aleijados e famintos, para 
os sentar à ~ua mesa. Os Padres 
da Rua, fieis servos do Pai Celes
te, cumprem à risca este mandato. 
Rejeitam convites para fartas bo
das, olvidam os compradores de 
quintas e juntas de bois (hoje o 
Mestre diria automóveis) e vão 
pelas azinhagas mal-talhadas, em 
busca das ovelhas perdidas. 

Em Setúbal ninguém se de:;
norteia. Não há polf eia, nem 
motorista, nem dona de casa, que 
diga-não sei. Todos se esmeram 
em descobrir o que se procura. 
Assim não foi difícil encontrar a 
•.a Azinhira. Uma chusma (em 

Aqui , Setúbal 1 
Já lá vai um mês que a nossa 

Casa de Setúbal abriu num majes
toso edifício construido pela Poli· 
eia desta cidade, sito nas cerca
nias de Setúbal para as bandas de 
quem vai para l!vora com lugar 
espl çoso para cultura, muito ar· 
voredo e bastante água, permitin
do ao rapaz colher grande parte do 
que precisa sem todavia prescin· 
dir da caridade de todos. 

Digo, não nos bastamos; pre
cisamos de quem nos ajude, já 
porque o grosso do nosso pessoal 
será sempre constituído de crian
ças. 

Estamos muito necessitados de 
tudo, diz um nosso catraio, porque 
já não são só os doze que vieram 
das diversas Casas da Obra, mas 
por mercê de Deu~ a Casa vai-se 
enchendo com novos habitantes 
de palmo e meio e estes vêm ge
ralmente desprevidos de tudo, 

Como sei ser atendido, atrevo· 
-me a manifestar o que os nossos 
rapazes desejam: 

Após estas linhas já posso di
zer-lhes que vamos ter aparelho 
de rádio, jogos de mesa, de ténis, 
glória, dominó, etc. Isto tudo será 
ofertado pelos nossos amigos da 
cidade de Setúbal. 

Iastalados há poucos dias já 
podemos rderir no nosso jornal
zinho, amigos que nos vêm visitar 
com sua estima e ofertas. E assim 
tivemos a honra de receber a prf. 
meira famflia, q ce se diz assinan
te do Gaiato, que é das bandas da 
Quinta do Anjo, Palmela, trazen
do-nos dois cabazes de truta e 
hortaliça. Lego em seguida surgiu
-nos outra famflia assinante e 
amiga da e Obra» vinda . da 
cidade de Setúbal que trouxe em 
furgoneta fechada, talvez para es
conder à vista dos homens, por
que só a Deus queriam por teste
munha, roupas, mercearias etc. 

Bem haja Deus que assim vai 
tocando nos corações dos homens 
realizando os seus planos . 

. P! JOS8 

qualquer bairro pobre de Setúbal 
as crianças são às centenas) de 
garotos rodeiam-nos curiosos e 
dão· nos preciosos elementos para 
a ficha. 

-O Chumbito? ah, isso é um 
grande malandro! Faz parte da 
malta do Ma-pão; já assaltou uma 
Carvoaria. E as virtudes do rapaz 
foram todas desfiadas até que 
chegamos _ao termo da azinhaga, 
onde nos apontam a misera barra
ca da Mãe. O Pai tinha morrido, 
pouco antes, no Sanatório. Na 
cara dela e dos outros três filhitos 
lê-se também a palavra/ome. 

O Chumbito veio. C o temos. 
Esperto, activo, ninguem di~ à 
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• • • Vamos deixar a cidade, dentro 
de poucos dias. Abandonamos as 
actuais e luxuosas instalações, 
testemunhas de tantos trabalhos 
e sofrimentos, nestes primeiros 
três anos, e vamos fixar residên· 
cia, ~oito quilómetros da cidade, 
onele o ar é mais puro, mais bela 
a natureza e o!lde as aves fazem 
os seus ninhos. Ali, os nossos 
garotos, poderão gritar a plenos 
pulmões, sem incomodar a vizi
nhança, poderão trepar às árvo
res, assobiar aos carros que passa
rem no caminho, fazer zaragata, 
Nã ~ conheço rapaz normal, que 
não tenha sido zaragateiro, quando 
criança. 

Aquela quinta, que o PAI CE
LESTE guardou, para sanatório e 
santuário dos farrapos das ruas de 
S. Miguel, ·anda agora em revolu· 
ção: São dezenas de mestres, 
tratando da adaptação do prédio 
urbano; são de:zenas de trabalha
dores, roubando ao pomar terreno 
para pão; são dezenas de mulhe
res, na apanha e no fabrico do 
chá; são os pequenos, agora li
vres dos trabalhos escolares, ar
mados em serventes e trabalhado
res. A furgoneta Morris, trans
porta-nos em dois turnos, de 
manhã e à noite, Partimos . a 
cantar e regressamos a cantar. 
A gente pára nos caminhos para 
nos ver passar. 

Mais trabalhos, mas muito me
nos inquietações, menos partidas 
e meno:> . tribunais. Trabalham 
todo o dia, voltam para casa 
cheios de terra e de sol, e, de 
cansados, logo que acabam de 
jantar, com muito apetite, deitam 
a cabeça sobre a mesa, vencidos 
pelo sono, Depois da oração da 
noite1 cada dormitório é um san
tuário, Soao profundo e reparador, 

Perguntei um d1a, ao mais 
velho e ao mais ajuizado de todos, 
se gostava de trabalhar lá em 
cima. Respondeu que gosta muito. 
Que aquilo é que sim, Que até 
não vêm coisas tristes à cabeça. 
Que não faz pecados. 

Qu~m não há· de adorar estas 
coufidências, da boca do nosso 
Rafael? Quem não há·de ver nisto 
tudo um milagre do PAI CELES
TE? Quem não O há.de louvar, 
por todos os benefícios? Quem 
não há·dd Eu cá louvo; eu cá 
digo que não fomos nós. Se não 
pensássemos assim, pensávamos 
em mentiras e tudo cafria ao 
chão, Louvo o PAI CELESTE, 
todas as manhãs, quando celebro 
o tremendo Sacriffcio dos Altares, 
e louvo-O à noite, quando os 
pequenos dormem, e entro nos 
dormitórios, para vigiar o sone. 

• • • O ano lectivo terminou com 
muito bom aproveitamento cá em 
Casa. Nove passagens da primei
ra para ·a segunda classe, oito da 
segunda para a terceira, cinco 
examinandos de terceira e dois de 
quarta classe. Dois dos mais ve
lhos fizeram exame na Escola 
Industrial, e safram bem, Outros 
dois rstão a estas horas na mesma 
Escola nas provas de admissão, 

O OA;IATO 
.. 

Por 

Padre El.ias 
R E ·T 1-R O 

Assim se ! ra.balha a favor do 
ençino, contra ô analfabetismo, na 
nossa Casa. 

Os dois doutores, chamo assim 
os que frequentam a Escola Indus
trial, estão ca~ tigados. Deram 
faltas na Escola, apareceram em 
casa com cabritos, sem terem 
cabras e eu estive para os arran
car às carteiras. Estávamos po
rém no fim do ano e permiti que 
fossem às t1ltimas aulas e aos 
exames, mas rapados. Safram 
bem, e um deles arrancou muito 
boa nota. Terminados os exames, 
arranquei-lhes os sapatos dos pés, 
as gravatas do pescoço e mandei
-os com os outros para Monte 
Alegre. .a um castigo e uma pro· 
va. Lá andam eles, sacos de far
do pela cabeça, cestos cheios às 
costas, todo o santo dia, servindo 
mestres, Quando passo, eles fi. 
tam-me nos olhos e eu faço o 
mesmo. Se trabalharem bem, e 
derem provas de muito jufzo e de 
fidelidade, voltam p~ra a Escola. 
Se não, não. Nos primeiros quin· 
ze dias não há nada que dizer, 
Têm cumprido escrupulosamente, 

Há dias, fui encontrar um na 
hora do recreio, sentado à sombra 
de uma árvore, ao fundo d1> pré
dio, rosto escondido entre as 
mãos, cotovelos apoiados nos 
joelhos, a chorar. De longe ainda, 
percebi que falava sózinho. Nada 
lhe perguntei. Nada m~ dis~e. 
Simplesmente olhos com olhos. :S 
o suficiente para nos entendermos. 

Cordeiro, um dos melhores da 
segunda classe e hoje na terceira, 
foi apanhado ·em conversa pegada 
com o Zeca: cDaqui em diante, 
tens de me chamar senhor, por
que eu agora estou na terceira 
classe,> 

Este diz que quere ser médico 
e se continua assim, não lhe ponho 
dúvidas. Nunca será no entanto, 
um bom cirurgião. No caso de 
feruncúlo ou de criadela, temos de 
os juntar todos na enfermaria, 
para o segurarmos durante a ope
ração. E grita, e clama por todos 
ds entes, deste e do outro mundo, 
viTos e falecidos. 

* * • No t11timo domingo, dezasse
te, um grupo de vinte e cinco, foi 
à nossa Paróquia de S. Pedro, fa
zer a sua comunhão solene e re
novaçao das promessas do Baptis
mo coin os outros meninos da paró
quia. Laços brancos nos braço~, 
velas nas mãos, almas limpas. Ã 
saída, já no adro, aproxima·se um.t 
Senhora, da alta e de idade, com 
m:n beijo nos lábios para cada um, e 
um aperto de mão para mim com 
lágrimas nos olhos. cTu és padre, 
o mais feliz de todos os hpmens, 
e os teus filhos patecjam anjos na 
Igreja. Quem pudesse ser peque
nino e pertencer também à Casa 
do Gaiato.» 

Naquelas horas, não se mente 
nem finge. As lágrimas eram 
abundantes, 

Feliz de quem nos ajuda a 
le"lantar o Portugal pequenino, 
que se afunda na Tiela. 

P.1 Etaa 

Tivemos o nosso retiro no Mos
t~iro dos Monges Beneditinos de 
Singeverga. Foram os maiores, em 
número de 31, sendo dois do nos
so La~· do Porto. Foi dirigido pe
lo Reverendo Seqhor Padre üli
Teiros de Jesus, pároco de Almei
rim, que para aqui vir teYe de 
razer um enorme sacriftcio. Fica
mos imensamente rntisfeitos com 
ele. 

Saimos de Paço de Sousa na 
terça 9, pela volta das cinco ho
r-is, com Senhor Padre Carlos, 
indo '1 camados como a sardinha, 
pois a camioneta era muito p~que
na. 

Poram uns dias de reco1himen
to, onde esquecemos o barulho 

Notícias da conferência 

da Nossa Aldeia 
Da cidade do Porto: para pa

gamento das minhas co as de Ju~ 
lho e Agosto, da Conferência, 
20$00. O que se1d feito dos meus 
colegas Bébés? Fiquei só eu em 
campo? Btbé n. 0 3. Já todos co
nhecemos nesta coluna o Bébé n. 0 

3. Vamos ver se vem mais algum 
no encalço, Uma Maria de Mari
nha das Ondas diz que' no caso de 
sobrar dinheiro (do pagamento do 
jornal) podem entregar à Confe
rência, 30$00. António Mário Ri
beiro da Costa. do Porto, 80$00. 
Assinante 18.065, de Pias, 10$00, 
Num envelope 20$00 ,,ara o Leite 
dum doente da Confe1ência, Aten
ção Brasil: Maria Vieira Ferreira, 
ue Copacabana, 20$CO. Talvez por 
via do câmbio, os portugueses do . 
Brasil estão um pouco arredados 
da nossa coluna. Assinante 11.273, 
do Porto, 70$00, remanescente do 
pigamento do jornal. Atenção 
América do Norte: Peço que dat 
(5 dólares para gagamento do 
Gafa to) tite se pode 20$00 pa1'a a 
Conferência, para o pobre mais 
necessitado. Gostava de saber se 
os receoeu pois tenho feito o mes
mo todos os anos e nllo sei se tem 
chegado ao seu destino. É a assi
nante 7.505, do Natigatuck. Quem 
dera que estes dólares puxem ou
tros e outros, a bem dos pobres. 
Maria das Dores Malaquias 20$00. 
Por alma de ldalina da Conceição, 
metade. Georgina Marques da 
Costa, ídem. Da Quinta do Eirão, 
Mouramorta, 50$00 para os po
bres mais necessitados. Um vale 
de Maria Tereza, de Lisboa, na 
importância de 20$00, que gosta· 
va se destínasse à Conferência. 
Ao mesmo tempo peço uma ora
ção pela alma de uma pessoa de 
família. De Lamego 170$00. O as
sinante F. F., de visita à nossa 
Aldeia, lembrou-se dos nossos po
bres com 50$00, Senhora A. F., 
do ,Porto, 20$00. Assinante 17.022, 
de Leiria, iaem. Por fim, A. V. 
Pinto, e•!VÍfi uma pequena esmola 
pa~a a Conferência, pedindo uma 
Avé Maria por uma intençllo do 
assinante 2.052. Por hoje, mais 
nada. A todos, como s~mpre, os 
os nossos melhores agradeci
mentos. 

Jtllto Mendet 

das máquinas das oficinas gráficas, 
do z fã com que se trabalha nos 
escritórios; da Redacção e da Ti
pografia, aas máquinas dos Fer
reiros, igual sorte dos carpintei
ros, dos alfaiates, sapateiros, pe
dreiros, trolhas, das tarefas dos 
campos de cultura. 

As vistas panor a.micas aqui 
são muito lindas, t':stamos mais 
pertinho, em pleno contacto com 
a natureza, 

Senhor Padre Oliveiros yai·nos. 
dizendo dos benefícios que tira
mos emandarde boas relações com 
o Alto. Da obrigação de termos 
de transmitir aos outros, repar
tirmos ir.Dlãmente, daquilo que re
cebemos. Que vimos de Deus,. 
mas que Para Ele não se caminha 
de mãos nos bolsos, vazios. Te
mos de dar as voltas necessánas, 
pira alcançarmos o visto no pas
saporte, de contrário lá se vaif . . 

Hoje 10, assistimos à missa de 
S. Lot ret1ço, tendo o Reverendo· 
Senhor Padre Oiiveiros frizado· 
os passos principais da sua vida .. 
Gostamos muito ~a vida deste diá
cono e então descrita por este 
?adre muito mais, pois dá-lhe 
uma vida formidável! 

Nós não somos capazes de en
frentar com coragem, a mais pe
quena das contrariedades e se lhes 
damos luta algumas das vezes, é 
quase sempre de nariz torcido. 
Porém, S. Lourenço, ofereceu sua 
vida por Amor 3. justiç!, à pureza, 
dos Irmãos pobres e para maior 
Honra e Glória de Cristo Senhor 
Nosso. Com o seu sacrifício e 
exemplo, levou para o red1l ver
dadeiro, muitas ovelhas e mu1tas 
outras levará para que o nome de 
Deus sej1 ouvido em stntido, e 
com respeito glorificado, 

Viem\ls a este rdiro para . le· 
varmos forças. Somos muito fra
cos, precisamos delas. 

Quando estamos na graça de
Deus, temos a Santissfma Trinda
de no coração, recebendo bens 
constantes. 

Quando pelo pecado mortal, cor
tamos as relaçõe~ que mantínha
mos, ficamos privados dos bens do 
Pai Celeste. Somos seus filhos, a 
Quem pertencemos pelo bapfümo; 
mas não estamos nas condições '1e 
herdeiros. Ficamos automàtica
mente orfãos de Pai. E isto aconte
ce mui:as vezes se nó~ não apro
veitarmos os momentos em que 
O temos por hóspede, se encontra 
em nossa casa, falando-Lhe, ser· 
·Lhe franco. Sei que fai; bem de
sabafar. Porque não devemos nós 
desabafar com Ele? 

Estamos imensamente gratos 
ao Senhor Padre Oliveiras pelas 
atenções que nos prestou e esfor
ços que dispendeu. 

Igualmente aos irmãos Benediti
nos, que multiplicaram o seup,ldc 
para que chegasse para nós e a 
quem só demos trabalhos,.Não po
diam ficar 1no esquecimento aspa
lavras amigas do!I ~enhores padres 
da mesma ordem e de Monsenhor 
Pereira dos Reis, antigo Reitor 
do Seminário dos Olivais que nos 
deu o subido prazer de saborear
mos a sua palavra, que é afinal a 

(Continua na .quarto p6glna) 

LIVRO· «Vl!GENS» 
Eemf,ramos a todos os nossos leitores que podem inscreuer-se como assinantes 

da nossa êJ.itorial. qjasta dirigirem-nos um simple!l postal pedin.J.o a inscriçlf.o 

e enca,,·egar-,nos-emoa de en1Jiar pelo correio a!l o6ras saídas Jo nosso prelo. 
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O OAIATO 

~ 

·1sTO E A CAS·A DO GAIATO .............................................................................................................. , ................ . 
• • * Esteve aqui há dias uma fa
mflic- de Lourenço Marques.Alguns 
dali naturais e não conheciam; ou
tros que tinham ido ·de cá em pe
queninos é também não conheciam. 
Vinham das Pedras Salgadas de 
cura de repouso e traziam uma 
ferida no coração. Um pequea.to. 
Um rapaz que por lá andava sem 
famflia e corrido de toda a gente 
por causa do seu aspecto e da 
tinha. Deixaram ficar o nome. Di
rijo-me ao pároco. Quis compar
ticipar da ferida. · 

Eles eram visitantes. Se bem im
pressionados de tudo que estavam 
Tendo em Portugal, quis que tam
bém ficassem da mesma sorte com 
o préstimo da Casa <lo Gaiato. 
Como todos se fizeram assinantes, 
aonde quer que se encontrem hoje, 
fiquem sabendo que sim. O rapaz 
foi entregue pelo pároco aos bons 
ofíc1os do condutor do combóio 
que o deixou ficar em Cête · e o 
chefe da estação mandou-o aqui. 
Seguiu imediatamente para o ho~ 
pital Joaquim Urbano. Depois de 
curado regressa a sua casa. Esta 
ca~a ,é destes. 

• * • De manhã chegou outro que 
não é <.le cá, mas por força das 
circulistâncias houve de ficar. Se· 
ria um infeliz e nós fizemos vio
lência à nossa regra e propósito. 
O caso é vulgar. A sociedade luta 
com muitos aestes infelizes. :e o 
Asilo. Dantes, por haver menos 
g1mte, havia por isso mais vagas. 
O rapazinho safdo aos c atone, fà · 
cilmente encontrava pessoa que 
continuasse a sua educação. Hoje 
porém é tudo diferex:te. O mundo 
anda cheici, Não há vagas e o .re · 
guiamento continua. A Mesa não 
quer. A Direcção julga que cum · 
pre, cumprindo; e todos os anos 
enche o mundo de infelizes! 

Eu tenho para mim que vão 
sendo muíto horas de agir. Nós 
estamos para servir o Asilo ou 
dar à Pátria homens prest1mosos? 
Porque é que não reformam? Que 
falem. Que ajustem. O órfão tudo 
merece. Q ·1anto dinheiro! Quantos 
esforços! E tudo contra a razão. 
Tudo contra o bom senso. Tudo 
contra a economia nacional. 

• • • Temos um do asilo ao qual 
também naquele tempo não sou
bemos resistir por ter observado 
nele um rapaz nobre e desgra
çado, Hoje é uma coluna da Obra. 
Vai-se casar. Anda em preparati
vos e· procura-me mais vezes .. .! 
Um dia destes, ao cair do sol, 
aprnx1ma-se e diz: se ntJ.o fosse 
esta casa eu nem sequer podia so
nhar num casamento. Pergunto: 
que recordações pode guardar em 
seu peito este rapaz por uma casa 
que lhe foi madrasta? Dito deste 
podemos dizer o mesmo de cente· 
nas e centenas com a mesma Ter· 
dade. 

Quem dera. que nos meus dias 
eu chf gasse a ouvir dizer que já 
se procedeu a uma reforma total 
de amparo aos órfaos e abandona
dos. Oxalá. 

* • * A nossa aldeia pelo muito 
que dela se diz, é sftio aonde tudo 
vem ter. ·Desta vez trata-se de 
uma ra paríga do povo, natural do 
B ilixo Alentejo, onde os assinantes 
são em grande nrtmeto. Ela sabe 
ler. Tomava conhecimento dos di· 
tos e feitos desta caluna. O Fo,... 

miga parC!ce ter si.do a sua paixão 
e a rapariga pede licença aos pais 
e mete-se a caminho. Levou um 
mês. Ontem vi eu avenida acima 
a figura dela, fresca e apressada 
com sua al<;ofa em cada mão. Sen
ta-se nos degraus da Casa Mãe à 
espera de quem lhe aparecesse. 
Fui eu. Deu conta da sua aYentu
ra. Ficou aquele db. Ficou mais 
outro. Pediu para ficar sempre, 
mas como poderia? E regressou 
à sua terra natal, a nossa jovem 
alentejana. Hoje no meio do seu 
povo, pode falar do que viu em 
vez de discutir o que leu. 

* * * Andava aqui um grande se· 
grtdo na boca do Palhaço, que é 
alfaiate. O rapaz foi com ele até 
ao fim numa prodigiosa resolução; 
pouéos seriam capazes de tanto. 

Era uma galinha. Uma galinha 
a pôr ovos num determinado lu· 
gar da antiga pedreira, de onde 
saiu a pedra para as lindas cons · 
truções da aldeia. Cada dia punha 
seu ovo. Chegad;;a. aos quinu não 
pôs mais e começa a incubação. 
Um dia, Uma s~mana, O tempo. 
Sai o primeiro pintainho e somen· 
te nessa altura é que o Pa~haço 
revd<t ao Formiga, mais como 
quem cumpre uma ob~igação do 
que quem acende curiosidades. 
O F ormiga não. ~mmiga não ~ e
gura. Passou imediatamente reca· 
do aos da cozinha e e~ tes aos das 
casas, que fizeram o mesmo aos 
das oficinas, que levaram tudo aos 
do campo, e num instante era a 
voz da aldeia: uma galinha cuca 
cheia de p intainhos brancos e pre
tos na ped1·eira. 

•••Eu tinha-me levantado um na
dmha mais tarde por ser domingo. 
Domingo é o d1a em. que mais 
cheira a sabão na nossa aldeia 

Camas mais frescas. Roupas 
mais apuradas. Os mais velhos 
barba feita ,Risca. Tinha tocado ale· 
vantar e ora cada um esperava pe
lo toque da missá, cada grupo em 
sua casa. Não resisti junto da ca
sa quatro, onde há um grande nl1· 
mero dos nove aos onze. Entro no 
andar fundeiro. Uns dão-se a pe
queninos jogos sobre mesas do 
mesmo estilo, Outros entretêem-se 
com histórias. Há dt>les debruça
dos no peitoril ,das janelas, e de 
muitas maneiras, cada um como 
quer, esperam a voz do chefe. Es· 
te anda nos vinte. Muito esca· 
nhoada. Fato irrepreensf veJ. Ele 
é nosso desde pequenino é tam
bém tinha o seu chefe, quan
do era da idade dos que são hoje 
seus. Eu pensava em tudo isto nos 
momentos que a.li ll'le demore!. 
Rra uma testemunha. Vi ternliras; 
os mais pequemnos, que não ti
nham brinquedos nem histórias, 
faziam festas ao seu chefe com 
sinais de quem lhe quer bem. Mais 
um momento par a dar largas à 
minha prtsença. Eu estava cheio! 
Cheinho. As conclusões andam 3. 
tona. Afinal de contas nada daqui . 
lo que parece fazer falta , faz falta. 
O Pessoal, os Perccptores,o senhor 
Director, a disciplina, o regula
mento. Tudo isto, além de desne
cessãrio, pode ser nocivo, 

• • • Este chete é um nadinha 
doente, tanto que há mtses a rsta 
parte, não trabalha, Mas nós es
peramos. Ele também esprra. Nem 
está inteiramente ocioso. Tem as 
pombas. As abelhas. Outros pe· 
queninos offcios compatfTeis com 

o seu estado. Nunca pedimos a 
Dçus uma doença, mas não fugi
mos a elas. Tanto no nosso corpo 
como no destes que são nossos. o 
que Deus manda, vem das mãos 
de Deus. Tomamos por riqueza 
do Céu quando no nospital apare· 
ce o caso grave. Anda ali o Cat · 
tano há quase dois anos, Quando 
parece estar no fim, .melhora. O 
nosso médico afirma que é por 
força dos medicamentos. Torna a 
recair. Torna á melhorar. A cor 
dele é de marf1m. As suas manei
ras têm algo de Celeste. Sempre 
de pijama e muito beai calçado, 
quando pode conauz ele mesmo 
a cadeira de repouso e escolhe um 
sftio num bo~que pequenino que 
há perto do hospital. Se tem mais 
forças vai ao refeitório. De vez 
em quando aparece na capela à 
hora da missa e comunga. a o 
nosso doente. Move·!e como e pa
ra ande quer, em amorosa liber
dade que ·todos aceitam e amam. 

• * * Temos aqui uma carta de 
um senho~ a quer1J si· .mandou 
Viagens. Tudo ali é uma doce 
queixa. Não conheço, mas deve 
ser pai quem assim sente·t: fala. 
Digo assim por saber que não há 
pais que não ~mem os rabiscos de 
seus filhos. Ora o livro é um ra
bisco. Melhor; a brochura do livro 
são rabiscos d\'>s nossos mais ·pe
queninos, No dRquele senhor iam 
folhas trocadas. Ele comove-se. 
Enternece· se.Dechra que quer fi. 
car com ( le na sua estante e man
da 20$ para outro! De onde se vê 
que e homem é um milagre de 
amor renov"do. 

"' * "' Mais doçura dentro doutra 
carta. Mais amor. Esta vem da 
América do Norte e traz a ânsia 
dum leitor, c;,ue quer saber do Ma
nuel do Emb1ulho. Tanto!4 quiló· 
metros. Tanto mar. Outro mundo. 
Não importa. O coracão não co
nhece distâncias. Tám bém eu 
sinto muito a ausência do Ma>iuel 
do Embrulho. Nunca tivemos um 
rapaz tão pronto e decidido. Um 
dia resolve fugir. Regressa e torna 
a fugir. Para lhe salvar a vida, 
rec~rri à Tutoria aonde hoje se 
encontrá. Aqui tem o nosso leitor 
as amargas notícias de uma obra 
de alt<:is e baixos, qual é esta da 
Rua, para gente da Rua. 

• • * Formiga e Filipe fizeram on
tem anos. Muitos anos. Um dezas
seis e outro dezassete. Como se 
ocupam nos serviços da Casa-Mãe 
a senhora da cozinha resolveu fa~ 
zer um ganso e convidá-los para 
um chá, dando·lhes ao mesmo 
tempo licença para cada um conYi
dar seu amigo. Formiga chamou 
o Paisinho e Filipe chamou o Pa· 
lhoço. Também nós fomos convi
dados; senhor padre engenheiro 
e mais eu. A festa te Te lugar na 
sala actual dos casamentos, uma 
nova necessidade da Obra. Ao 
centro a mesa, sobre ela o ganso, 
em redo:.· chfcaras, nas cadeiras 
nós. Formiga abriu; pega numa 
faca e num garfo e começa a par
tir e a ~epartir. Filipe serve o chá. 
Aprove1toi.:..-se o momento para a 
despe.!ida do F ormtga: que deixa 
a capoeira e vai dar. ingresso nas 
oficinas de serralhària mecânica. 
Um verdadeiro dia de anos. Uma 
horà muito cheia. Se isto não são 
linhas de retrós, não sei de outras 
que melho;- prendam o rapaz e fa
çam dele um homem. 

• • • Havendo-se escolhido um 
grupo de trinta dos maiores para 
o retiro anual, houve necessidade 
de escolher, e o Manel C~co ficou 
a tomar conta. Três dias de au
sência e um grande lote de rapa
zes a governar. Não é o povo que 
dá o poder aos governantes como 
querem alguns. Não é não senhor. 
Todo o poder vem de Deus, mes
mo aqut na nossa aldeia. Contudo, 
dotes, prestigio, acreditam e ador
nam o seu chefe. Assim aconte
ceu. Por muitas vezes durante 
aqueles três dias, ao perguntar 
quem é que mandava agora, ares· 
posta era pronta e un'ânime-t o 
Côco. Poderiam ter dito que era 
eu, por amor das minhas cans. 
Poderiam ter ido mais longe e di· 
zer que era o senhor padre enge· 
nhciro. Pois não. Não senhor. 
Nada disso. a o Cóco. O que tem 
mais graça, é que ele. o Côco 
ignora os sub· chefes e escolhe · pa
ra junto de si rapazes da sua con
fiança. Mudou. Tal como nos altos 
comandos da Coisa Pública, tam
bém ele, cheio de responsabiEdade, 
vai b"..lscar com quem se entenda. 
De sorte que tudo bate certo nes
ta Babel de muitas e diferentes 
cores. Ele não é verdade que exis· 
tem quadrilhas de menores, supe
riormente e iriteligen ·.emente diri
gidas por um? Não é? Pois se para 
o Md, porque não para o Bem? A 
inteligência é uma só. 

"' • * E stamos em tempo de férias 
aqui em Paço de Sousa, assinala· 
do pelos dos no~ sos que as vêem 
gozar. Consoa·nte seus empregos 
e profh5sões, assim a duraçao de· 
las. 

Aumentam os no!sos traba
lhos. A disciplina sofre. Eles es· 
preitam e metem-se em todas as 
oficinas e af temos que o maior 
inimigo de quem trabalha é o que 
não tem que fazer. 

Temos tido os grandes ases da 
traquinice, Piolho à frente. Outros 
mais socegados, todos os est ilos. 
Pombinha, que traz um mês, ar
mou logo à chegada um tal pé de 
vento na cozinha, que a senhora 
da dita pôs sanções rigorosas, se 
ele tornasse a entrar lá dentro. 

Júlio, que estava ao pé, resol· 
veu empregá-lo na tipografia , !ec· 
ção Eâitorial, a empacotar Via
gens. Não fico pelos rótulos ... 

Também os africanistas. Foi 
mui feliz a ideia de construir fora 
de muros uma casa de hóspedes. 

Outros costumes. Mais nf vel. 
Estão actualmente Amadeu Men· 
des e AntóÍl.o Teles. 

• • • Este casa-se no dia 5 de 
Setembro, na capela da aldeia. 
Foram dela em pequeninos! No 
mesmo· dia o Manuel Pinto. g por 
via destas datas que houvemos 
de dar o nome e fazer de uma 
dependência da Casa·Mãe, a sala 
dos casamentos. 

• • • Que dizem os senhores ato 
Amândio, na Ci~y, aonpe tirou e$
ta fotografia - que dizem? A sua 
história ... ! Ao 'Vê-lo abri as pági· 
nas do st u livro e recordei, Sim. 
Digo bem. Os pais trazem no co· 
ração a história de cada filho. .. 

Deus o ajude, Que seja acima 
de tudo um homem interior. Mais 
nada. 

Mas é este na verdade o pano· 
ram·a do Isto i a Casa ào Gaiato? 

(Continua na CJ11C11t4 Jllfi11na) 



O GAIATO 

P·ELAS CASAS DO GAIATO 
,Rto DE Sous l No p&s9ado dia 1. 

A esteve na nossa aldeia, 
perante enorme alegria de todos, a exemplar funi
lia Salgueirista. Correram a aldeia de ponta a pon
Ca e ÍO!am comer os farneis para a sombra da nossa 
mata. E o que se pode Chamar, uma famllia, sem
pre alegre e folgazorui. onde não pode haver 
1isudos. 

Ficamos Imensamente gratos à familia do Sal
gueiros, que espalha alegria sem medida por 
Portugal além, quando acompanha os seus atletas, 
por se ter lembrado da nossa também numerosa 
fawilia G<>stãm:..s muito da visita deste simpãtico 
Clube um doe mais animadores, doe que disputam 
prova• nacionais. O Sport Comércio e Salgucir!>S 
é puciso, fa:z: falta no Desporto Nacional! 

Anda agora emptnhado na grande campanha 
da subida de divisão, o que nos parece alcançuã. 
pois jâ hã muito que merece. 

Tenho a certeza absoluta que o Salgueiros den
tro de breve espaço de tempo. voltarã ao lugar 
que lhe pertence-Primeira Divisão Nacional. para 
contentamento da sua massa aernciativa, que é uma 
das maiores de clubes portugueses e para progres
so do Desporto Nacional. Parabéns ao tão popular 
Salgueiros por mais tete êxito, onde mostrou a 
sua vitalidade. Muito obcigado Salgueiros da gente 
trabalhadora: que é maia alegre por ter os seus de
veres cumpridos. Viv:i o Sport Comércio e Sal
gueiros! 

-Temos entre nós o nosrn irmão António 
Teles, que juntamente com o Carlos e Amadeu 
traball:am na Sena Sugar Estates Lda. V cm tam
bém passar as suas férias, aproveitando a ocasião 
para se casar com a rapariga que cá deixou. O seu 
casamento é no dia 5 de Setembro. Nesse mesmo 
dia vai C<?nsorciar- se também o Manuel Pinto, que 
trabalha no cscritódo da tipografia. 

O An_tónio Teles casa e parte novamente para 
a nossa Africa e o Manuel Pinto fica no seu servi
ço onde é muito preciso. Serli um gaiato-continua
dor. A sua casa ainda esti a levantar-se, mas os 
meus iluetrcs amigos podem desde jã enviar as 
suas prendas. Garanto-lhes que nada se perde! Pa
rabéns a estes irmãos que vão dar u111 grande 
pasao em frente e aos ilustres leitores q ac vão en
YiaLas suas prendas. 

-06 da Casa de Setúbal ainda não tê.m ne
nhum aparelho de telefonia. Por certo, os senho
res jã adivinharam o que eu queria dizer! Pois é, 
precisam dum para se entreter. Aiegrai-vos ra
pa:z:es, pois prã quinzena não vai faltar quem cfe
reça. 

Não fa:z: mal ee crescerem. ficam para faturas 
casas que se abram. 

-Continuamos a t~r muitas visitas. Dia;, de 
semana. domingos, um nunca acabar de eessoas. 
q11e vêm conhecer a nossa desorgani:z:ação orga
ni:z:ada. Vêm de manhã, comem os seus farneis 
nos pãtio1 das casas, debaixo das ãrvores, na mata 
e só se regressa a casa quando jã ~ noitinha. São 
dias de autênticos arraiais. C:~ros e camionetas a 
eair, delas a entrar, com peeeoas que nas diversas 
terras se inscrevem em excursões para no1 Vifitar. 
Depois passam pelas Alminhas, onde estã um mea
lheiro, igual sorte na Capela, na Casa-Mãe conti
nua a com~dela de vender postais, os cicerones a 
apitarem e oa nossos ilustres visitantes todos con-
~~~ . 

- No domingo pa893do, reall:z:ou-se mais am 
desa.fio de futebol. Estiveram cm acção as no88as 
reservas, que defrontaram um grupo do Porto e 
empataram por 3-3. O jogo foi pouco animado, 
pois estava muito calor e os foiiadores não se po
clcram empreiiar a fundo. 

-Quanto a livros informamos que podemos 
ntlsfazer ainda muito• pedidos. O cViagens. 
está Hndo expedido regularmente para codos 
os lados. 

-Quando foram aos exame11 a Penafiel, o 
Eurico, o Coroeol e o .:Macaqutto pilharam di
nheiro para comprar recordações, mas estas 
saíram fracas, pois além de sofrerem a decepção 
de serem apanhados em flagrante, ainda come
tam pele medida de S. Miguel. 

Creio que já aprenderam e para outra vez 
já não devem cair tão fàcilmente. • • Já estão 
fartos de saber que e&tas brincadeiras saem 
sempre caras, porque é que julgais que levais 
os 3uperiores ao «cebo.! 

-Carlltos e mais uma brigada de almeidas, 
andam ocupados na limpeza das nossas aveni· 
das e alindamento dos taludes, pare as pessoas 
que nos visitem encontrarem tudo limpinho. 

Daniel Borges da Silva 

lRR D! COIMBRA ~~~ºo ªjo~:1a~ª ed~ 
Coimbra, Figueira, Beira Baixa, Lousã e outras 
terras, teve este ano uma grande subida, o 
Snr. Padre Horácio quis recompensar os ven
dedores, que durante o ano trabalharem com 
grande entusiasmo, com um passeio até ao sul; 
e come> eu também aou vendedor, também fui. 

Eramos oito vendedores: Pldo, Figueiredo 
Saco. Sardtnba (eu). Llt4, .:Manbanba, .Manequim. 
Cobouco e Salvaterra, tendo ainda cá ficado no 
Lar três, que não pudenm Ir por causa do1 
111m ofícios, CDU c:ertamente serão premfadoa 
euabém. 

Ninguém Imagina como foi • nosso parselo. 
Foi numa quarta-feira. Salmos de Miranda de 
madrugada, direitos à. C cva da Iria.. Quando 
passamos em Pombal, ainda e vila não tinha 
despertado, e assim, enquanto a escuridão vai 
fugindo, nós vamo.-nos aproximando do Alter 
do Mundo. 

l!ntretanto a nossa Ope! vai engolindci de
zenas de quilómetros. De repente surge-nos 
ao lado e torre da Basílica e eis-nos chegados 
à nossa primeira etapa do dia. Ainda não 
eram sete horas. Ai ouvimos a Santa Missa e 
o Snr. Padre Horácio disse-nos algumas pala
vras a respeito <la vend.s. Chegada a altura 
todos comungamos. D epois da Missa fomos 
visitar e Basílica e à capelinha das aparições 
re:z:er e cantar à Virgem Marie em sua honra e 
ecção de graças, pela subida da nossa venda. 
Em seguida almoçamos e às 8 horas já iamos e 
caminho da Batalha, onde visitámos o grandio
so mosteiro. seguindo depois para Alcobaça. 
onde vlsitamo:; também o seu Imponente mos
teiro. Depois desta visita a Opel rolava nova
mente e la espalhando por essas estradas fora 
o som das nossas cantigas, que nessa altura 
eram bem enlmades com palmas e gargalhadas. 

!amos agora e caminho da praia da Ericeira, 
onde estavam colónias da casa do Tojal. para 
aí elmoçarmos. 

Esta paragem foi pràtlcamente só para al
moçarmos, portento foi chegar e voltar; de.
pressa nos pusemos a caminho assim como de
pressa avistamos e encantadora e bela vila de 
Sintra, que foi para todos o que mais nos 
atraiu. 

Por volta das cinco horas chegamos flnal
mento ' ao Tojal onde ficamos para o dia se
guinte. 

No outro dia de manhã depois de assistir
mos à Misse, partimos para a Casa do Gaiato 
de Setúbal. Ao passarmos por Lisboa visita
mos o Jardim Zoológico que multe apreciamos. 

Descemos depois a Avenida da Liberdade 
e eis-nos no Terreiro do Paço, dirigidos ao 
barco que nos havia d e conduzir à outra mar
gem do Tejo. 

O panorama que o Tejo nos oferece é ma
ravilhoso. Chegados e Cacilhas e estrade que 
nos levava até Setúbal convidava-nos e correr. 
de maneira que chegamos depressa a este lin
da cidade faltando-nos ainda 6 km. para che.
gar à Casa do G aiato. Ficamos admirados 
com aquela casa. É uma excelente casa, mul
to grande e moderna com uma enorme quinta 
com multa fruta, arroz, animais, etc., aonde 
não falta nada. O fúllo e o Fr~ge que forem pare 
lá de Miranda e ficaram multo contentes por 
aos verem. À hora do almoço almoçamos e às 
cinco horas partimos de regresso direitos a Vi
la Franca de Xira e depois e Tomar e Miranda 
e às 8,45 estávamos já em case e jantar. Todo 
o caminho foi cantar. De facto não podia 
ser um passeio melhor. nem nós podíamos ficar 
mais satis feitos. 

-Num destes domingos disputou-se e 2.ª 
jornada do Cemp!onato entre os de Coimbra 
e os de Miranda em que merecidamente salmos 
vencedores por 5-2 num jogo renhido de prin
cípio ao fim. 

Na l.ª jornada vencerem os de Miranda 
por 1..0. 

-No penÜltimo dia das minhas aulas perdi 
a minha caneta. 

Já pedi uma ao Snr. Padre Horácio e ele 
diue-me que não. 

Se os estimados leitores me dizem também 
que não e não me mandam nenhuma caneta 
eu não sei como me hei-de governar. 

Os senhores tenham dó de mim, seja que 
caneta for, desde que escreva é o que interes
sa. Ainda hoje, para escrever esta crónica fui 
tirar a caneta ao Fofsea que já está e rogar na 
pele de quem lha tirou. Não se esqueçam por 
favor, que eu também nãe me esqueço de 
agradecer. A todos um multo obrigado. 

Carlos Manuel Trindade 

MlnlHD' Como os leitores já deYem saber 
IUl A abriu já há algum tempo em Se

túbal uma nova Casa do Gaiato. Pare a aju
dar a fundar.pera lá partiram dois rapa:z:es des
te casa. Foram eles o Júlio e o Fraga. Faze
mos votos para que eles lá longe saibem corres~ 
ponder à confiança que os ~eus superiores de
positaram neles. Estamos certos que sim, não 
só para bem deles mas também pare glória de 
Deus e para honra desta querida caia onde 
ele-, viveram tantos anos connosco. Já agora 
aproveito as colunas do •Famoso• para lhes en
viar os meus cumprimentos e de toda e malte. 

-No passado dia 7 visitaram esta casa os 
seminaristas do Seminário Menor da Figueira 
da Foz, que estão e passar férias na Senhora 
de Piedade. Com eles vinham alguns dos seus 
superiores entre eles o nosso querido amigo 
Snr. Padre Francisco. Chegaram por volte 
das cinco horu visitando toda a casa. Reali
zou-se em seguida um desafio de futebol em 
que vencemos por 2-1. O deaaflo foi bem 
disputado embora j~gado com mUita lealdade. 
Se não fosse o egolsmo da alguns dos nosso.s 
terialDOll fdo mais longe. Alinhamos: 

Carequtta: Nelu • Umberto: Joaquim, Cri
lllDto e Porto; Bantgana, AfoDIO, Macbedo. 

Octávio e Faisca. Marcaram a. goloa Barri
gana e F.úsca. 

-Alguns rapazes escolheram o oficio de 
carpinteiro. Como são bastantes o Sór. Padre 
Horácio arranjou-lhes um mestre. De yez em 
quando ouvem-se a discutir qual deles tem 
mais habilidade. Há dias di:z:la o .:Manequim 
pare o Buféio que são d ois dos ditos aprendi
zes. ·Eu tenho mais habilidade do que tu 
pois trouxe o lápis uma tarde inteira na orelha 
e não me caiu ... 

f osé Roque Crtsanto 

R venda do Jornal 
Mais uma vez vos venho d ar noticies da 

venda na Beira, que continua em grande ritmo. 
Em Castelo Branco como em Coimbra. 

no Inverno está multa gente, no verão não' 
há ninguém; mas isso não é para admirar, 
pois é uma cidade de estudos. Apesar disso 
vendemos 300 gaiatos, ao passo que dan
tes vendíamos 200. Se lá estivesse toda e gen
te, e Beira chegaria aos 2.000, e Isso é q ue era 
bom, pois se o nosso Pai Américo escreveu ao 
Snr. Padre Horácio e dar. lhe os parebens por 
e venda chegar tã o alto. Se a Beire fosse 
aos 2.000 então é que o nosso Pai Américo cá 
vinha e em vez de dar os parabén s ao Snr. Pà
dre Horácio dava-os e nós e nós p or nossa 
parte aos nossos amigos leitores. 

Portento, amigos de Castelo Branco, multo 
obrigado e não nos deixeis ficar mal. 

Na Covilhã a venda d esceu um bocado, 
mas não é pare admirar pois no fim de um 
ano de trabalho também é justo umas fêrlas; 
nós também o esperávamos. 

É aqui, sem dúvida, que e vende para nós 
é melhor; todos nos querem dar colees, e nós 
temos que nos sujeitar para onde nos chama
rem. Mas este ainda não é o ponto mais Im
portante, é que a gente da Beira gosta multo 
de saber e nossa alcunha e eu para os satisfa
zer aí v_al: eu, Figueiredo, sou o saco da mistura; 
a explicação vai pare e outra vez; o Augusto é 
o Pião, mas sem baraça, e 1tsslm andamos nós 
neste melo aonde todos são nossos amigos. 

José Dlonfzlo Figueiredo 

Aqui, Lisboa! 
Conlinua~ão da primeira págino 

primeira vista que tivesse outro 
vicio além da fome, Por causa 
dela, os zssaltos. A quadrilha a 
que pertencia, melh~r se chama
ria dos Sem-ptJ.o. Pão! Ql1antns 
males f' le evitai Quantos não 
remedeia, Quem dera que os 
Home~s do comando não deixem 
subir-lhe o preço. Quem dera que 
ele fosse melhor repartido 1 

. E, já agora, tenho ainda a hon
ra de apresentar um terceiro can
didato: o Incendidrio, :e órfão de 
mãe desde tenros dias. Na orfan
dade, na falta do carinho matfrno, 
há que ir buscàr a razão da sua 
tendêncil para a vadiagem e 
agressividade. Era temido por 
grandes e pequenos, por ameaçar 
com um. fó~ foro, reduzir o mundo 
a cinza~. O incendiário! Agora 
temo-lo visto alegre e despreocu
pado conduzir à pastagem, uma 
vara de suinos (estamos no Alen
tejo) que o Senhor Padre José 
trouxe de Alcácer ou um bando 
de perús. 

Ao terceiro dia fugiu. Isso é 
carisma dos gaiatos da marca. 
Noventa por cento dos melhores, 
fogem nos primeiros dias, para 
regresf.ar pouco depois. Vamos a 
ver se a regra se confirma no in
cendiário. 

E mais não dizemos dos Ra
pazes. 

A gente dos montes vizinhos já 
deu fé da nossa presença. Aos do
mingos a capela enche-se de povo. 
A Igreja mais próxim~ está a seis 
quilómetros. Alguns ouvintes afli
gem-se por não perceberem o 
Evangelho. Querem conhecê-lo. 
Muitos ouvem-no pela primeira 
vtz: outra vantagem da Casa. 
Somos ali missionários. 

A gente de Sett1bal começa 
também a tomar consciência da 
responsabilidade que lhe compete, 

·RETIRO C.ontlnaapdo m 
aegrmda Pá6iM 

Oxalá que estes irmãos tenham 
aproveitado este retiro, para bem 
de todos. 
do Mestre. Apreciamos muito tam· 
bém os seus ditos cheios de espíri
to. Aos que nos serviram no refei· 
tório, aos cozinheiros, que tiveram 
de redobrar os esforços, pois nós 
somos uns valentes comilões, ao 
senhor padre Teodoro, que ainda 
teve de dar umas injecções neste 
vosso à migo, enfim a todos. pois 
não houve canto nenhum que não 
cheiI ássemos, as nossas desculpas 
e os nossos cumprimentos. 

Vi~mos a este lugar procurar 
Jesus de Nazaré, para acertar as 
contas, pô-las em dia. Temos de 
nos acautelar com o inimig", l?em
pre pronto a tro~ar-nos os aJg,\ ris
mos, sujando, por isso, a cont l cor
rente ... 

Adeus irmãos amigos. Muitos 
cumprimentos de todos e do ami
go certo, 

Daniel Borges do Silva 

ISJO É A CASA DO GAIATO 
(Continuação da terceira página) 

O Amdndlo na City.· " 

Não é. Não pode ser. Porquê? Por
que Deus não dá a perfeição ao 
homem. Trazemos d91s neste mo~ 
mento a contas com a autoridade:-: 
Um deles, já está sofrendo. O ou•:... 
tro aparece-me aqui debulhado e 
arrependido. Enxuga as lágrimàs. 
Pergunto-lhe se ele acha bem dei
xar o companheiro na cadeia e ele 
não. O rapaz escuta e não respon
oe. 

A justiça ninguém responde. 

no sustento dos- seu~ filhos. O 
primeiro presente, tal como no 
presépio, foi uma ovelha trazida 
por um pastor ... 

Os Vicentinos prometem vir 
fazer ali uma ·concentração. As 
Autoridades têm os olhos na Ca
sa, e •O Gaiato» anda a sacudir o&r 
sono dos entorpecfdos. Os pri· 
meiros vinte jornai:; q~adrupli
caram. 

Como explicava o Nunef o 
jorn'al não e comunis~a, e, se aÍgu
ma política defen ..!~ é a do Pai
-Nosso. Na verdatle, que preten
demos nós senão que todos reco 
nheçam a Deus por Pai, que 
todos se considerem n'Ele como 
irmãos e que o pão-nosso de cáda 
dia, bem como o trabalho, a edu
cação e habitaçã.o, chegue para 
todos? 

PADRB ADRIANO 


